
EDIÇÃO: Wagner Lima
EDITORAÇÃO: Paulo SergioRadar Ecológico A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 27 de agosto de 2023       20

Instituto paraibano foi criado com intuito de realizar pesquisas e defender as espécies que aparecem nas bacias do NE

A Caatinga também possui peixes
BIODIVERSIDADE
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Peixe canivete está ameaçado Jacundá que possui várias cores Peixe das nuvens exibe imponênciaAspidorais Rochai é outra espécie Cará se destaca pela beleza Espécie representa riqueza biológica

Existem peixes na Caatin-
ga? Esta é uma pergunta que 
os biólogos nordestinos rece-
bem com frequência e foi a 
partir dela que o Instituto Pei-
xes da Caatinga nasceu com o 
objetivo de demonstrar para 
a população a existência de 
peixes nas bacias do Nordes-
te. Paraibana, a organização 
atua em defesa da biodiver-
sidade e luta para a conser-
vação dos peixes da Caatinga, 
realizando denúncias contra 
crimes ambientais, eviden-
ciando a destruição dos ha-
bitats em que vivem espécies 
ameaçadas de extinção e es-
palhando conhecimento para 
a sociedade civil.

Nativo digital, o institu-
to nasceu como um simples 
projeto criado durante a pan-
demia de Covid-19. Antes de 
ser referência nacional na 
luta pela conservação dos 
peixes de água doce, o Pei-
xes da Caatinga era apenas 
um per�l de Instagram com
a intenção de responder a tão 
constante pergunta sobre a 

existência de peixes no bio-
ma. O coordenador do proje-
to, Telton Ramos, conta que, 
na rede social, a equipe tam-
bém expôs (e ainda expõe) 
suas expedições de coleta 
dos peixes do bioma. “Mos-
tramos nossa luta pela con-
servação dos peixes, fazen-
do denúncias contra crimes 
ambientais, como as intro-
duções de espécies de pei-
xes exóticos na Caatinga, tais 
quais a Tilápia, o Tucunaré, o 
Panga; e denúncias mostran-
do destruição dos ambientes 
em que vivem espécies de 
peixes ameaçadas de extin-
ção no bioma”, conta.

Hoje, o projeto cresceu, se 
expandiu para fora das re-
des (onde conta com mais de 
8,9 mil seguidores) e se tor-
nou oficialmente um insti-
tuto com identidade visual 
e reconhecimento por sua 
contribuição à preservação 
da fauna do principal bioma 
nordestino. Se nas redes a as-
sociação tem mostrado a di-
versidade de peixes de água 
doce do Nordeste, as espé-
cies ameaçadas de extinção 
e direcionando as pessoas 

para ajudarem na conserva-
ção dessas espécies, fora de-
las o trabalho é ainda maior.  

Telton, que é doutor em 
Ciências Biológicas com ên-
fase em Zoologia pela Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB), explica que a atua-
ção do Peixes da Caatinga 
vai além das expedições rea-
lizadas com o pequeno gru-
po de pesquisadores envol-
vidos no estudo, descrição 
e monitoramento dos am-
bientes e espécies de peixes 
do Nordeste. “Ainda atua-
mos na educação ambiental 
em eventos ligados ao meio 
ambiente, mostrando para 
o público algumas das espé-
cies de peixes que vivem na 
Caatinga, assim como cons-
cientizamos as pessoas para 
conservação desses animais 
e dos ambientes em que eles 
vivem, como rios, riachos, la-
gos, lagoas, poças, etc.”, diz o 
coordenador do projeto en-
quanto explica que, muitas 
vezes, essa parte do traba-
lho só acontece por causa da 
contribuição dada pelas po-
pulações ribeirinhas que vi-
vem perto destes ambientes. Instituto agrega 10 pesquisadores e outros voluntários que contribuem com as ações ambientais
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Com cerca de 10 pesqui-
sadores atuando diretamen-
te no projeto e outros que 
contribuem para o desen-
volvimento, manutenção e 
fortalecimento do institu-
to, Telton Ramos se aven-
tura com frequência em ex-
pedições caatinga a dentro 
para entender melhor o fun-
cionamento dos microcos-
mos aquáticos do bioma. E 
a doutoranda em Ciências 
Biológicas pela UFPB, Vi-
tória Lima, é uma das pes-
soas que o acompanha nesta 
jornada. Integrante do Pei-
xes daCaatingadesde o�m
da graduação, Vitória conta 
que sua chegada ao projeto 
coincidiu com a descoberta 
de seu interesse pela ciência 
e pesquisa, bem como o en-
tendimento da importância 
da biologia para a sociedade. 

“No doutorado, o Insti-
tuto Peixes da Caatinga tem 
agregado à minha forma-
ção em diversos níveis, des-
de amplificar os alcances 
da produção científica lo-
cal e regionalmente, quan-
to a buscar que essa comu-
nicação se torne cada dia 
mais simpli�cada e atinja o
maior número possível de 
pessoas, dentro e fora das 
universidades e institutos 
de pesquisa. Socialmente, 
a importância vai além da 
educação ambiental”, rela-
ta a futura doutora.

A porta de entrada do 

biólogo Lucca Sorrentino no 
instituto foi a universidade. 
“Ao me inscrever no mestra-
do, tive contato com o pro-
fessor Telton para que ele 
fosse meu orientador. A par-
tir daí, comecei a trabalhar 
com peixes de água doce, da 
Caatinga. Tive contato com 
o projeto e a colaborar, pri-
meiramente nas expedições 

e posteriormente em even-
tos”, explica.

 Para Lucca, o projeto é 
interessante porque propõe 
discussões a respeito da ne-
cessidade da conservação 
dos peixes e do bioma como 
um todo. Segundo ele, a con-
servação da Caatinga é pou-
co discutida pela população 
e os peixes, acabam sendo 
negligenciados pela socieda-
de. “O projeto também leva 
conhecimento sobre pro-
duções cientí�cas para um
grande público, se utilizan-
do de humor e de uma lin-
guagem acessível a todos. 
O Peixes da Caatinga é um 
projeto de grande função so-
cial, trazendo a população 
para discussões fundamen-
tais sobre nosso bioma, ex-
clusivamente brasileiro e ex-
tremamente rico”, comenta.

Ações ambientais no bioma Falta de recursos é obstáculo

Equipe se reveza nas ações de captura e pesquisa das espécies Instituto tem tido papel fundamental em estudos na Caatinga

Ainda que as expedi-
ções realizadas pela equi-
pe do projeto já tenham, 
atualmente, sua importân-
cia reconhecida pela comu-
nidade, o Peixes da Caatin-
ga permanece lutando para 
existir. É que, sem �nancia-
mento, o projeto não conta 
com quaisquer fontes de re-
cursos. O veículo utilizado 
para as expedições do gru-
po, por exemplo, é do pró-
prio coordenador, Telton Ra-
mos. Junto da equipe, ele e 
siriguela (apelido carinho-
so dado à caminhonete L200 
que, neste ano, completa 15 
anos na ativa), percorrem 
toda a Caatinga para desco-
brir novas espécies de pei-
xes e lutar pela conservação 
desse grupo de animais sem 
aportes �nanceiros �xos.

“Sem recursos para fi-

nanciar nossos esforços, re-
solvemos montar o Institu-
to Peixes da Caatinga para 
formalizar nosso trabalho e 
assim facilitar a busca de re-
cursos�nanceirosparanos-
sa luta”, explica o especia-
lista em Zoologia ao contar 
que, geralmente, as expedi-
ções são �nanciadas pelos
seguidores das redes sociais 

do projeto. Na tentativa de 
arrecadar fundos para as 
incursões da equipe, o ins-
tituto conta com canais para 
doações. É o caso das cha-
ves PIX: peixesdacaatinga@
gmail.com e 8398168-1394.

Duas das expedições rea-
lizadas pela equipe tiveram 
a intenção de coletar duas 
novas espécies de peixes até 
então desconhecidas pela 
ciência. “As espécies foram 
descobertas através das re-
des sociais do projeto. Uma 
espécie do Ceará e uma ou-
tra do Rio Grande do Norte. 
Para essas expedições, foram 
realizadas vaquinhas nas re-
des para conseguir recursos 
destinados à compra de com-
bustível e material para cole-
tar os peixes novos e trazer 
para serem estudados”, rela-
ta Telton.

Diante das dificulda-
des enfrentadas pela equipe 
para continuar desbravan-
do a Caatinga, Vitória Lima 
relembra a importância do 
Peixes da Caatinga, na espe-
rança de alertar que, além de 
reconhecimento, é necessá-
rio ter, também, meios para 
existir:  “Hoje, o nosso grupo 
de pesquisa é um dos únicos 
a tentar entender os impac-
tos da transposição do Rio 
São Francisco nos peixes do 
nosso estado, possibilitando 
que esses resultados possam 
ser considerados em projetos 
futuros por todo o mundo”.

Iniciativa
Instituto Peixe da 

Caatinga foi criado para 
formalizar as atividades 
e facilitar a captação de 
recursos para garantir 

a manutenação das 
pesquisas

Alerta
Pesquisadores 

ressaltam a 
importância de discutir 

a conservação da 
Caatinga e as frequentes 

ameaças ao meio 
ambiente


